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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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ASPECTOS DE TRILHAS FÍSICAS DA FORMIGA 
CORTADEIRA ATTA SEXDENS RUBROPILOSA FOREL, 1908 

(HYMENOPTERA: FORMICIDAE)

CAPÍTULO 31
doi

Leticia Tunes Barrufaldi
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes, Paraná 

Simone dos Santos Matsuyama
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes, Paraná

Larissa Máira Fernandes Pujoni
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes, Paraná

Jael Simões Santos Rando
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes, Paraná

RESUMO: O forrageamento executado pelas 
formigas cortadeiras envolve a seleção, corte 
e transporte do material vegetal para o ninho. 
Parte desse processo se deve as trilhas físicas e 
químicas que permitem às formigas  percorrerem 
longas distancias em busca de varias espécies 
vegetais para o cultivo do fungo simbionte.Com 
o intuito de estudar as trilhas de forrageamento 
de A. sexdens rubropilosa em sauveiros 
foram escolhidos seis ninhos com diferentes 
idades e estruturas externas, compreendendo 
os parâmetros de comprimento, largura, 
compactação e a presença de bifurcações 
ou ramais nas trilhas de forrageamento. Os 
sauveiros com trilhas secundárias variaram de 
15,60 a 1,80 metros para distância do olheiro 
principal, para comprimento variaram de 

5,10 a 4,30 metros. Para largura das trilhas, 
independente do número de trilhas, este foi o 
único parâmetro não teve grande variação, 
ficando sempre em valores mínimos de 6 e 
máximo de 12 centímetros.
PALAVRAS-CHAVE: folha, ninho, saúvas

ASPECTS OF PHYSICAL TRACKS OF 
THE CUTTING ANT ATTA SEXDENS 

RUBROPILOSA FOREL, 1908 
(HYMENOPTERA: FORMICIDAE)

ABSTRACT: The foreging done by cutting ants 
involves selecting, cutting and transport of plant 
material to the nest. Part of these processs is 
due to the physical and chemical tracks that 
allow ants to travel long distances in search 
of  various plant species for cultivation of the 
symbiont fungus. In order to study the tracks of 
foraging in the leaf cutter nest were chosen three 
nests with diferent ages and external structures 
comprising the parameters of length, width, 
compression, and the presence of “extensions” 
in foraging tracks. The leaf cutting ants nests 
tracks with secondary trails ranged from 15.60 to 
1.80 meters to the main distance scout to length 
ranging from 5.10 to 4.30 meters. For width of 
the tracks, regardless of the number of tracks, 
this was the only parameter had little variation, 
always getting to a minimum of 6 and maximum 
of 12 centimeters.
KEYWORDS: leaf, leaf-cutting ants; nest
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1 |  INTRODUÇÃO

Atta sexdens rubropilosa é uma espécie de formiga cortadeira cuja principal 
característica é o cultivo de um fungo sobre substrato vegetal, que é alimento exclusivo 
para larvas e adultos. A coleta de material vegetal para a produção do fungo, aliada 
ao grande tamanho das colônias torna as formigas responsáveis por intensos danos à 
produção agrícola. Colônias de formigas do gênero Atta constroem e mantém para o 
forrageamento longas e eminentes trilhas físicas que conduzem as operárias forrageiras 
diretamente ao local onde o recurso se encontra (KOST et al., 2005; SOUZA et al.,2011). 
Essas trilhas também constituem marcadores do território de forrageamento a ser 
defendido contra as colônias concorrentes, reduzindo assim a agressão entre colônias 
vizinhas e garantindo a integridade dos recursos da colônia (FOWLER;STILES, 1980; 
HOLLDOBLER; LUMSDEN, 1980). Depois de construídas, essas trilhas persistem por 
períodos de até oito meses sem a observação de rebrota da vegetação, mesmo após 
o término da atividade de forrageamento (ROCKWOOD;HUBBEL, 1987). Uma colônia 
adulta de Atta pode manter simultaneamente três a dez trilhas de 30 cm de largura a 
solo nu (WEBER, 1972; FOWLER; ROBINSON, 1979). Essas trilhas se denominam 
trilhas-tronco e pode ter mais de 200 metros (LEWIS et al., 1974), e podendo chegar 
até 400 m de comprimento (CHERRETT, 1968; LIMA et al., 2001). Trilhas tronco dão 
acesso a trilhas temporárias que são mais curtas e se conectam às fontes de recursos 
reduzindo o gasto de energia (FOWLER; ROBINSON, 1979). As trilhas físicas assim 
como troncos e ramos menores das arvores são constantemente demarcados com 
feromonios pelas forrageiras, formando trilhas químicas (HOLLDOBLER;WILSON, 
2009). Apesar de sua importância para o forrageamento e defesa territorial, pouco se 
sabe sobre a origem, manutenção e persistência dos sistemas de trilhas físicas em 
Atta e poucos são os trabalhos que fazem referencia as plantas forrageadas (AMHOLD 
et al., 2013). O objetivo desse trabalho foi caracterizar as trilhas de sauveiros de Atta 
sexdens rubropilosa.

2 |  METODOLOGIA

Na Fazenda experimental do campus Luiz Meneghel/UENP, no município de 
Bandeirantes, norte do Paraná, com as coordenadas geográficas 23006’18.7’’S e 
50021’35.5’’W, foram selecionados conforme registro na Figura 1,seis ninhos da saúva 
limão A.sexdens rubropilosa, em intensa atividade de corte de material vegetal. Os três 
primeiros ninhos N1, N2 e N3 distavam entre si cerca de 10 metros, e se concentravam 
em área utilizada como estacionamento, sombreado por plantas de ligustro (Ligustrum 
lucidum). Cerca de 2 km do primeiro ninho o N4 localizava-se em área de soja 
consorciada com eucalipto. Já os ninhos N5 e N6 estavam em áreas mantidas com 
arvores chapéu-de-sol (Terminalia cattapa). As trilhas secundárias foram identificadas 
e por meio de trena obteve-se em cada uma o comprimento, largura e a  distância  até 
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o olheiro ativo de forrageamento.

 

Figura 1. Disposição na área da fazenda escola do CLM/UENP dos seis ninhos de A. sexdens 
rubropilosa 

Os dados das trilhas secundárias foram avaliados por meio da estatística 
descritiva, tomando por base as seguintes medidas: média aritmética, mínima, máxima, 
coeficiente de variação e desvio-padrão.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os seis ninhos analisados, N1, N2, N3, N4, N5 e N6 tinham respectivamente 8, 
2, 2, 1, 0 e 3 trilhas secundárias ao longo de suas trilhas tronco, totalizando 16 trilhas. 
O ninho N5 possuía apenas a trilha principal sem ramificações aparentes, devido a isto 
seus dados não foram tabulados como os demais. No ninho N1 foi encontrado o maior 
número de trilhas secundárias, o desvio padrão e o coeficiente de variação foi o mais 
alto em relação aos demais ninhos, (Tabela 1).

Distância1 (m)
Sauveiros Média Mínima Máxima Desvio 

Padrão CV(%)

N1 8,45 3,10 15,60 4,96 58,73
N2 2,05 1,60 2,50 0,63 31,04
N3 1,85 1,40 2,30 0,63 34,39
N4 1,8 1,8 1,8 - -
N6 2,85 1,90 3,85 0,97 34,24

Comprimento2 (m)
N1 2,34 1,70 4,30 0,85 36,51
N2 4,7 4,3 5,10 0,56 12,03
N3 4,0 3,5 4,5 0,70 17,67
N4 5,7 5,7 5,7 - -
N6 1,46 0,80 2,4 0,83 56,77
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Largura3 (cm)
N1 8,56 6,0 12,0 2,02 23,65
N2 7 6 8 1,41 20,20
N3 7,5 7 8 0,70 9,42
N4 6 6 6 - -
  7,6 7 8 0,57 7,53

Tabela 1. Médias, máxima e mínima, desvio padrão e coeficiente de variação para trilhas 
secundárias de cinco ninhos de A.sexdens rubropilosa situados na Fazenda Experimental do 

Campus Luiz Meneghel/UENP.
1Distância da trilha secundária para o olheiro principal; 2Comprimento da trilha secundária; 3Largura da trilha 

secundária.

Os ninhos N2,N3 e N4, com número reduzido de trilhas secundárias, tiveram 
valores semelhantes. O ninho N6 foi o único ninho que os dados não variaram tanto 
em torno da média, neste ninho as formigas responsáveis pela construção da trilha 
e sua largura parecem ter seguido uma média, não variando muito na largura das 
trilhas secundárias. Para as comparações de frequência de dados observados nas 
16 trilhas secundárias, metade delas ficaram entre 1,5 e 3,0 metros, para distância e 
comprimento, para os dados da largura encontrada nenhuma trilha tinha menos que 
6 cm de largura, sete trilhas tinham de 6 a 8 cm, seis de 8 a 10cm, uma trilha com 
10 a 12 cm e duas de 12 a 14 cm. O comprimento total das trilhas variou entre 0,8 e 
143,9 metros e a largura total variou entre 6 e 14 cm; essas dados são semelhantes 
aos encontrados por Silva (2011) ao analisar as trilhas de quatro colônias de Atta 
bisphaerica, e obter uma variação de comprimento de 3,1 e 24 metros e uma variação 
de largura de 3,5 a 6cm. Segundo Endringer (2015), o tamanho das trilhas de Atta 
robusta varia de acordo com a disponibilidade de material vegetal encontrado na área 
próxima ao ninho. Estes dados, afirmam a complexidade de construção de uma trilha 
pelas saúvas. Mesmo em momentos de alta atividade o fluxo total de operarias não 
esta relacionado ao comprimento ou a largura das trilhas; porem outros fatores como 
temperatura, umidade relativa do ar, numero total de trilhas ativas simultaneamente 
e necessidades nutricionais da colônia, interferem diretamente nesse fluxo (SILVA, 
2011).  

4 |  CONCLUSÕES

Trilhas de sauveiros tendem a variar bastante em relação a distância e comprimento, 
porém para largura, independente do número de trilhas secundárias existentes na 
trilha principal seguiram valores mínimos de 6 e máxima de 12 centímetros.
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